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ACADEMIA
MARIAL
SERMÃO

|fE TREGOV O <P. L0FRENC,O CRAVEIRO
da Companhia delefus

y
da Província do Brazih no Colle-

gio da Bahia em is. de Março.nafefla quefazem os

E/ludãtesâ/.N S. daEncarn<*çao.Anno 1 66 f.

)EUO A ESTAMPA O P.FR. ANTÓNIO CRAVEIRO
Prègador,& Religiofo Capucho da Ordem de noífò

Seráfico Padre S. Francifeoda Província

de Granada.

Nomen Virginis:Maria. Luc. i

.

N DAM tao unidos , vivem tão iden-

cificados
5
o enfinar>& o amarjo íèr me-

are na doutrina,& o fer pay no amor,
que não fe dá pay amoroíò fem os cui-

dados de meftre, nem meítre cuidado-
fofem asentranhasdepay. Quem fòr

pay,ha de fermeítre; & quem for me-
{tremor força ha de fer pay.São os Dit
cipulos como filhos de feumeftre, &

àõ os filhos como difcipulos de feu pay DeuDeosao pay
)s filhos como difcipulos para bem os enfmar •, deu Deos
Lomeílreos difcipulos como filhos para os bem querer.
fanto amor he neceífario em hum meítre, tanta doutri-
ia fe deve achar em hum pay, que o pay converta toda
lafFeição em amoroía doutrina, &o meftre transforme

A teda
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toda a doutrina em arnorofa afFeição. Em fim , o fçtme-
ítte&o fer pay,fe não fád a meíma coufa phyfice/aõ ma-
rali ter a meíma coufa.

Foi Iofeph para o Egypto (diz o Real Profeta.em o Pfal-
*po 104.) para íèr meítre fabio de todo aquelie povo.-Mi-
fit ante eos virum, mjlrvum venundatus eft lofeph.ut erndi*
ret principisejus

5 afines ejus pnidenúai?i doceret. ' Foi Jo~
fephparaobgyptcXd-iz o mefmoJofeph)parafer pay amo-
rofo, Fecit me quafiputrem cB

s
haraonis. Pay do Rey,& pay

do Reyno: affim o mandou Piíarao publicar por todo o E-
gypto em feu carro rnageftofo: Climante prtecone y ut mi-
nes coram eogenufieclerent. Clamava diante o Rey de Ar-
mas,que lheírzeífem reverencia : iè o Hebreo Original,
£Iamavfrunt coram eo Abrech.Que- quer dizer: Tatertenen
como explica S. Ieronymo^:clamavão

} & acclamavão to-
dos a Iofèphfabio,, por pay tenro,& amorofo, SeDeos o
manda por meítre: Vt arudiretT ut doceret, comooaccla-
mão por pay^pfte%er> A razão he , porque o fer pay
fee fer meítre, & o fer meítre he fer pay. Pay,& meítre an-
dão-a mãos dada <,&.em parallelo igual,, correm parelhas,
& vivem os dous tão» unidos, que parecem identificados.

Se o íèr meítre he fer pay, feguefe que quem for me- .

ftra, feràmáy: & quemfor boa máy , boameítra. Aífinr
paíla. Na maior calamidade do povo de Ifrael,quando era.

perfeguido de labin R: y de Chanaan,lhe deu I>eos por fua
meítra a Débora profetiza

3 a qual fazendo de húa palma*
cadeira, a o povo enfinava. Erat antem T>eboraprophetis ã
uxor LapidotB\qu£ fudicabátpopu!um,&fedebat fub palma%

afcendebãtque adeamfiUj Ifraelin omnejudieiumxludicabat
in omnepidicivm. Idefl, confulthat in omne confilium.àiz Hu-
go Cardeal. Era Débora a Meítra,a Doutora, & o Oráculo-
do povo. EdãdoaDeos ao povo como meftra,diz o Tex-
to fagrado, que o povo não sòcomo meítra a ouvia, mas
como a mãy amorofa a venerava, Cetfavermtfortestdonec



fiiTgeret^Deborá) fiirgeret mater in Jfiaeh A queenfinava

;omo meftra, também amava como mãy Pois fe era mãy,
:omoera meftra? Por ifíb mcfmos era meftra, com as en-
tranhas de mãy para a todos bem querer , era máy com os
:uidadosde meftra para a todos enfinar. Da mefmacadei-
*a,donde naícião os documentos, refultavão os affeftos*

Do mefmo trono, donde manava afabidoria, procediao
mior.

Hua Mãy melhor que Débora, com os cuidados de me-
te; hua meftra melhor que Débora, com as entranhas de
my, offerece hoje a Igreja Santa a efta Univerfidade da
3ahia Efta mãy,& efta mcftraiic a Virgem Maria Senho-
•a nofía, de quem Débora foi íombra. Tudo íè celebra, &
recopila em o nome íantiffimo de Maria Nomen Virginisi

Mãrza.Mzrvã. na linguaHebraica(diz Santo Anfelmo) fig-

lifica a que àí luz , aque alumia, &enfina como meftra.
Maria

y ideft9
illuminatrix, quiuomninm 'Doflorum Magtflra,

Maria na meíma língua (diz Santo Ambrofio) fignifica a

judie mãy. Marta figmficat Deus ex genere meo. He tão
íxcellente efte nome de Maria, que emtodafua força faz

i Virgem mãy, & meftra.

Se em algum dia convém melhor á Virgem Senhora N

.

5 fèrmãy, &ofcr meftra, he nefte alegre dia. Hoje ficou
:heia de fabidoria divina, & hoje ficou feita hua mãy uni-
/erfal. E que hoje ficaíle cheia de fabidoria divina , o pro-
7a S.Anfelmo cõ hu Perfeito (yllogifmo: InC&nfiv(áiz o Sã
\o)funt omnes thefaurifapientite^&fciétite Dei: Chnftus ejl

y Maria: Ergo omnes thefàurifapienti^&fcientite Deifunt
'nMaria. Todos os thefouros da divina fabidoria eftão en-
:hefourados,& depofitados em Chnfto: Chrifto efta hoje
incarnado, em Maria. Logo em Maria SãtiíEma eftão hoje
rodos os thefouros da divina fabidoria. As premi/Tas faò de
fe,aconfequencia infalível Hoje ficou também feita hua
mãy univeríal, porque concebendo hoje por Filho ao Fi-
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lhodc Deos feito homem, ficou adoptando a todos os ho-
mens por filhos. Por iílo Chriíto íc chama o Filho Primo-
génito^ o Morgado da Senhora; Ttperit Filiumjuu Tri-
mgemtum. Trmgemtuun tnultisfratribus. Porque todos

Lua.j. f°mos feus filhos, & irmãos deite morgado.
Romana &oa nova para os Eítudantes da Univerfidade da Bahia,q
2^. boje celebrão , & folennizão cila Senhora : porqfe Deos

lhes deu nefte Collegio tantos pays,como faõ os meítres,q
os amão,&enfinão ; também lhe deu neíta Igreja a me-
lhor mãy,& a melhor meftra,que os enfina,& ama,quehe
a meítra dòs meítres. Omnium T)o£forum Magifira. A feita

he dos Eítudantes, o Sermão feràSchoIaítico,& ainda que
o Sermão he para os Eítudantes, todos os Ouvintes pode
fer Eítudantes da doutrina deite Sermão. A Virgé Senho-
ra lie a meítra,que nos ha de enfinannós os difcipulos,que

havemos de aprender.Para o fazermos cõ acerto,peçamos
o favor do Efpirito Santo, tomado a Virgem Senhora por
mãy,& meítra, & madrinha com a faudaçaõ Angélica.

AVE MARIA.

H
Nomen VirgmisiMaria^

Ba Virgem Senhora N. a noíla mãy, & a nofía me-
_ ítra >

quenosama,&nosenfinaj&hea clafíe,& aaula,

em que nos enfina 5& ama. Sicut Turris "David coílum tuu>

qute tfdificata eft curn propugnaculis: Torre de David fe cha-
C^^-4.4. ma

, que fegundo o Texto Habraico vai o mefmo que me-
ítrapara enfinar, &univerfidade, em que enfina:affim léa

raiz Hebraica o tedificata cum propugnaculis. Conjiruõia ad
dífaplinas: Aílim lê Pagnino. cjfcdijicata ad docendum.

Parece que naõ foi feita eíta Senhora mais que para mãy,

& meítra. Hoje enfina amorofa a os feus Eíludãtes da Ba-

hia. Eque enfina eíta Senhora? Sinço cadeiras de meítra:

a cadeira da Grãmatica,a cadeira da Humanidade, a Cadeira

da Rhetorica,a cadeira da Philofophia;
& a cadeira da Theo-

logia.

Hebraice.

Pagni»,
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logia. Sinco cadeiras enfina como meftra,quando hoje fe

affentaem cadeira como mãy. Aprendão os Eftudãtes (diz

Santo Ambrofio) a doutrina defta mcftra. fàifce Firgmem™ ''*

mortbus, d>fie Virginemverecunéita, difee oráculo, dijcewy-™ H

ferio. O Thema nos fundou o Sermão. O Evangelho nos

provarão difeurfo.

GRAMÁTICA.
Hoje lèefta Senhora a cadeira da Gramática aosfeus

filhos mais piquenos. A Gramática confifte em fazer bem
hGa Oração; a iftofeencaminhão todas as fuasregras.-Ho-

)c faz a Virgem Senhora hua oração 5 & cõ efta oração en-

fina como fe hão de fazer as orações.A oração he efta;£V-
Sjritct.

ce AncillaTtomini. LèoTextoSyriaco: Ecce egofum Àn-
J

cilla Ttemint. Eis aqui eftou eu
3
que fou eferava do Senhor.

O adverbio Ecce,ou quer nominativo.ou quer aceufatn o ;

affim o diz húa regra da Gramática; conforme a iílo bem
pude ra eíta Senhora fazer efta oração pondofe em aceufati-

vo: iww me AncillamT>omini. Pois fea oração ficava cer-

ta pondofe em aceufativo. Ecce me Ancillam. Paraqfaza

oração pondofe em nominativo. Ecce ego Ancillai A ra-

zão he
5
porque nos enfina hoje a Gramática do Ceo^O no-

minativo he caforeílo, o aceufativo he cafo obliquo : o
nominativo he o cafo primeiro: o aceufativo he o quar-

to caibro nominativo he o cafo principado aceufativo he

acceflbrio: o nominativo he o que faz na oração , he o que

rege a o Verbo, o aceufativo he regido; & he mandado; &
como eítà Senhora fe offerece hoje por eferava do ferviço

de Deos,poriíTo fe põem em nominativo, & não em ac-

eufativo.Para nos enfmar:

^tte no cafoy
& occafiaojm quefe offerecefazer-

mos algumfirviço a \Deos
3
não nos avemos de of*

ferecer em cafo obliquo^accejforio^ ou mandado,fe

não nocafopnncifal) no retlo, & no primeiro.

A3 Dcftn

mrw^r^^:
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Wijfas eft.

Amfoofi

Epijtài.

Dcfejava Deos de mandarhum Profeta a o povo de Ifraef,

confultavão as três divinas Peflbas fobre que havia defer
eíle Profeta mandado, ^uemmittam [dizia o Eterno Payj

& quis ibitnobis> A quem mandarei?Quem nos hirà fazer

eíle ferviço?Qucm nos levará eíle recado ? Apenas ouvio
Izaias cila co.nfulta de Deos,quando logo feoffereceo para

fero portador da divina embaixada: Audivi vocem cDo~
wmi dkentis>quem mittarn, & quis ihit nobis: & dixi, Ecce^

ego^mitte me. Ecce ego em nominativo? E porque não diílc,

Ecce me em accufativo? Não eílava certa a oração? Certa
eílava, mas não eílava agradável: era cafo eíle, em que íè

offerecia fazer ferviço a Deos, & como para eíle ha de ha-

ver da noíTa parte promptidão, ligeireza, vontade, & ale-

gria, não fe quizpór o Profetaemaccufativo, porque eíle

cafo como obliquo efpera que o reja,& que o mãde o Ver-

bo. Mas offereceoíe em nominativo, cj he caio reílo/antes

que foíle mandado para fer mais bé aceito. O Eíludante
,

que efpera que o mande fazer algu fervido a Deos, poemfe
em cafo obliquojo cj fe offerece s fem que o mande, colocaíe
em cafo re<So

5& não íó faz a oração certa,mas agradável,

& perfeita. Eíla he a Gramática paracõ Deos mais aceita:-

& eíla he a que nos enfina hoje a Senhora nella fua oração:

Ecce egofum Ancilla T)omini. Ecce egojnilte me.

Faz a Senhora outra Oração , & fala pela paffi va: Ftat

mihi fecundam- Verbum tuum. Façafe efta obra em mim fe -

gundo voíía palavra. São as palavras, que a Senhora ulri-

mamente reípondeoa o Anjo, quando deu o confentimé-

to para nella encarnar aquelle Verbo divino; & faõ pala-

vras de oraçaõ , diz S.Bernardo. Fiat eft verbum orant is .

He certo, que com eíle Fiat fez a Virgem a Deos homem,
&£ he opinião provável, que concorreo a Senhora r diva,

& effeclivãmente para a Encarnação do Verbo como in-

ítromento elevado: aílim o tem Sãto Ambrofio: Ter Vir-

ginem carojunEta eft 'Deoiàffim S.Pedro Damião
;
o qual diz

que

tftnr
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que pela Virgem, & na Virgem, & daVirgé Senhora quiz

Deos,quc foffe feita efta divina obra: porque affim como
por Dcos tudo foi feito, aííim pela Virgem Senhora foíTe

tudo reformado. Ter iffam,& in ipfa^ & de tpfa totum hoc -pgtrm
facienáum decernitur^ utfautfine illonihiífaãum ejljtafi- Dam.
neilla nihil nfiEium fit. AíEm o tem o noffb doutiffimo fermje

Padre Soares, & outros Doutores. Pois fe a Senhora foi ac« Nativk*

tiva, & tíFeítiva nefta obra, fe fez efta obra pela activa
3

como faz a oração deita obra pela paíliva? CfFerecefe na
aétivâ eí crava para fervir: Ecce Ãncillax-. E diz que feja fei-

to pela paíliva, o que ellahá de fazer? Fiat? Porque não
dizfariam: farei, fenão Fiat? Seja feita?A razão he,porque
vio a Senhora efta obra não como obfequio, que emíer-
viçode Deos obrava; mas como mercê, gdamãodeDeos
recebiaX-omo fe diílera, não fou eu a que faço o obíèquio,

fou a que recebo o beneficio. Divina Gramática!Com eftá

nosenfina hoje a noifa divina Meftra como havemos de
fazer as Orações pela paíliva. Iftohey

Que osferviços,quefazemos a íleos, não os ha*

vemos de conftruir pela aõíivadornofervifos^:

obramosypnhpela paffhaf como benefícios, que
da mão de Deos recebemos.

Na melhor,& mais perfeita.& mais fabida oração temos e
melhor exemplo: A oração he o Padre noííb. Difcipulos
meus (diz o divino Meftre) aprendei a fazer hua Oração
perfeita: fazeia delia maneira. Vos autemfic orabitis: *Pa~ fámfl &i
ter nofter,qui es in catis> faneiificetur nomen tuum ,fiat volu- p,
tas tua. Padre noíF,oque eftais em os Ceo-s,fancT:ificado fe-

ja o voffò nome, feja feita a voíía vontade. Efta Oração do
Pater nofter confta deíete Orações,porque tem fete peti-

ções: & fe bem notamos, fincafaõ feitas pela adi va , &
duas pela pafli va:as Orações da acliva faõ eftas . Âdveniat
regnum tuumiTanem nofimm da nohisíDemitte nebis debita

no/iraz

;fi
1»^
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voflra\Et ne vosinducas in tentai
x

tonem*. Libera nos ã maio:

Venha a nòs' o voíío Reyno.-Dainos o ncíTo pão: Perdoai -

nosnoíTasdividas:Não nos deixeis cahir em tentação; Li-

vrainos de mal: Aonds os verbos advenio^do^demitto^ndu-

co,& libero todos faõ verbos a<fltvos,& de voz , & fignifi-

caçãoaétiva.' As Orações pela paffiva faõ eítas: Sanfttfice*

tur nomentuum: Fiatvohmtas tua: Santificado feja o voíTo

nome. Sejafeicaa voffa vontade. Aonde os verbos San&i-

ficor^àrfio, faõ verbos paffivos, & de fignificação paffiva.

Pois fe todas faõ Oraçoés,porquehão de fer finco pela ac-

tiva^ duas pela paffiva? Que as finco fe facão pelaa&i-

vabem eftá; porque Deoshe o que faz neftas finco Ora-

ções* elle nos chega o Reyno,elle nos dá o pão, elle nos dà

operdaõ, çlle nos guarda da tentação, elle nos livra de

mal. E como Deos,& Senhor elle he, o que faz tudo, por

iífo os verbos, que fazem,íèrvem neftas Orações: mas as

duas da paffiva, parece que pela aítiva fe devião de fazer!

Que pedimos nos a Deos, quando lhe pedimos
,
que ftja

fantificadofeu nome,& feita fua vontade?Todos os Dou-
tores concordão, em que pedimos a Deos , que façamos

nos fua vontade, & que veneremos feu nome: pois fe nos

fomos, os que fazemos, ou os que havemos de fazer \ não

fora melhor dizer: San5iificemus nomen tuum^ faciamus <vq-

luntatem tuaml Santifiquemos volTo nome, Senhor: faça-

mos voffa vontade? Se eftas Orações tem acontrução ac-

tiva, como paíTaõ à paffiva? Como fica o nome de Deos,&
a vontade de Deos fazendo neftas Orações? Romeu tuum,

voluntas tua?

A razão he, porque quando Deos nos faz o favor , elle

he o que o faz, & quando nos obramos em feu divino fer-

viço, ellehe também, o que nos faz o favor: Quando fa-

zemos a Deos algum ferviço, não fomos nòs , o que faze »

mos o ferviço; fomos,os que recebemos beneficio da mão
de Deos: porque o deixamos Deos obrar em feu obfequio,

he



hum grade "beneficio: as obras,q em ferviço de Deos obra-

mos,íaõ merces,que recebemos.Por iiToeitas duas Orações
em quctios fomos os que obramos 5

fe não fazem pela ac*

^tiva^como por nos obradas , fenão peia paííiva: Sanãifir

^etur. Fiat. Como mercês da mão de Deos difpédidas. Ef«

ta divina Grãrnatica^nfina hoje efta divina Meítra aos íè-

us filhos Eftudantes, com o feu divino Fiat. Diz q feja fei-

ta a obra? que ellafaz; porque não imagina.que faz,confi~

dera sò
3
que hç feita. Não imagina, que faz a Deos

5 feu Fi-

i lho; sò confidera,qúe he feira Mãy de Deos. Não imagina,
-que faz a Deos algum obfequio; sò confidera

3 que recebe
da mão de Deos o beneficio. O que Gramática tao divina!

Quem abementenderrnãotem maisque eítudar.F/^ mi*
.hífiamdumVerbumtuum,

>. .- HUMANIDADE.
Hoje lè efta divina Meftra a cadeira da Humanidade,ho~

je enfina a os Humaniítas, como adeyem aprender \ &. co-
mo fehão deaproveitar.O livro da melhorHumanidadehe
o Verbo humanado: \ neite livro efereveo o Eterno Padre
todas as Humanidades^ podia haver em Deos^ Lá o difle

Deos a o Profeta Izaias. Sume tibi librum grandem^ &fcri-
ietn €0 Jlyk hvrninis.k Humani dade he o eftilo deite livro,

antes todo eftelivfpíhea mefma Humanidade
fiàodiire o

Apoftoloa feu difcfpulo Tito. Appãrmt humamtasfaivato~ AâTitZ
.ris rtúfíri ""Dei. Efte 1 ivro foi aberto fobre a eftãte da Cruz, H-
para todos lerem nelle a humanidade de Deos. La o difle

.Dfcospor boca de outro Profeta. Scrtbe librum,& explana
^MmfypjrtafoilasjitrpercwrMyqtii legerit eum. Por efte li-

vro lia a Virgem Senhora,quãdo o Anjoafaudou,por efte

lia em.rprofccia.He opinião pia,& fanta de muitos Santos
Doutores, queeftavaji Virgem lendo no Profeta Iz.aias a-
quelie Santo lugátfrèm -que o Verbo humanad o fe prome-

Ifai<eÍ.

Ahachuc.

tia a o mundo, como Filh&de hua. Misgcn^.Ecçe Virgo co- m
çipiet.&pariet filmm. E que eftava pedmdo a Deos., - que

»r»^r--*s£



Hkron.

ío
nàfcefle ja no mundo eíle Verbo humanado. Atoo tem
S. Bernardo, Sc outros Santos Doutores. E quefefeguio

daqui* A Embaixada de Deos,a Saudação do Anjo, a ren-

tura da Senhora: Ave grat ia plena; Deos vos falvecheade

graça: nefta occafião ficou a Senhora chea de toda a graça;

chea de Deos, que he graça increada, chea de fantidade, q
hz graça fantificante

5
chea de íabidoria, & dos mais doens

do Efpirito Santo, que he gráçâ grátis data.Tudo ifto diffe

o Anjo, em dizer chea de graças porque as graças , que a

todos os Santos Deos concedeo divididas, deu àVirgem
todas juntas: & fobre todas outra graça, que he graça de

Mãy de Deos. Ctfteris per partesprsfflatur, Mana vero to-

-tafe infundltplenitiidogratt£\ diz o Máximo dos Douto-

res. Não rendeo menos à Virgem Senhora ò ler pelo li-

vro deita fanta Humanidade, que ficar chea de graça,& chea

de fabidoria: que ficar fanta, & fabiá* Pois com efta fanu

lição nos eníina hoje a Senhora,

§. í ; '

*

Que a lição do livro da HumãfiidãdedeChrijlo I

faz a o Humanijla em breve tempo
?
fantoi fa-

bioy&perfeito.

Andava S. Ph»Iippe Diácono pregando cm Samaria, maá-
dalhe hum Anjo do Geo

,
que caminhe para a Cidade de

Gazâ.-caminha o Santo,&encõntra no caminho a o Eunè-

cho da Rainha de Ethyopia,o qual hiaem hua carroçalé-

do pelo livro de Izaias Profeta :chegafe S.Philippea o Eix-

iuxcho
;
conftroelhe hua lição daqueíle liVro, abre o$"olh<te

o báirbaro,entende o inyfterio,pede o fàntbBatitifmo; &
bautizadopeloSantò, ficou derepente todo transforma-

do em outro; de nefeio, fafciòj de bárbaro, entendido; de

peccador, fantificado. Eadem hora >(diz S Jc ronymo) àè-

ditMptiz0tury&.fidtlls;& fantísis, & dedifcifnhfiidglltir

faãus efl. Na mefma hora,em que leo por aqudle livro,

fffW** ficou fabi^ & mais fatitc Eraefti Etinucbô^tídc, ignora-

te,

HUron.
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te, & bárbaro,'- diz Chry foftomo. Eunuthus , e^ barburus chryfofi.

erat. Pois como aprendeo tãodeprefTa, quedétro em bua^w.35.

hora ficou jubilado em toda a fabidoria?Se ainda agora co- *» Ge».

mo ignorante difcipulonão fabia aprender, como ja tão

deoreífa pôde como meãreçnfmM>Mtfgifierfac7usefl>Dà

a Efcritura a razão: hla eíte Eftudante lendo emoProfe*
ta hua lição da Humanidade de Chrifto, a hiftoria de Chri-

fto feito hum manco Cordeiro,& na Cruz crucificado: Lo-
cus autem Scripta?a>

quem iegcbat^erat hiciTanquam ovis ad
ecctfionem dutlus e/i. Ejicitt agmiscoram tondentefenon apé~tfal* 55«

ruit os [num. E fendo eftc Eítudante tão ignorantej &ru- ?*_,

de, hia tãoaplicado, & curiofo a efta divina lição dezejan *ynm±
do de a faber, que lua andando, & Íendo,caminhando, & $*"

eíludando: Reverttb/itur legens. Aílim! & vos ledes por
tallivrode tãõ íanta Humanidade: pois dentro em tempo
breve íbreis tão grande Humanifta, que fereis por fabio a-

provado,& por fanto conhecido.Mais aproveitou eíle Hu-
manifta em Ma hora de eíiudo lendo por eíle livro^do íj

aproveita© eni muitos annos todos os mais Humaniftas.
Eadem h<ra. Grande exemplo (diz S. Chryfoftomo) para
envergonhar os eftudantes negligentes, que nem na claf-

fe fe aplicão , nem em fua cafa eftudãoí Aprendão defte

eítudante, que não soem fua caía lia, mas no caminho ef-

tudava: Audiant exemplum y quinec àomijit hocfaciantjer*- Chryfifi*

fuaderi poffant. Efta he a lição da Humanidade
, que hoje futr*\

nos lede cadeira a noíla divina Meítra a Virgem Senhora,
a qual ledo por efte divino livro da Humanidade de Deos,
ficou hoje tão fab ia, & tão fanta Humaniíta,quehumanoa
ao mefmo Deos etn pelíoa. Enfinandocom efta lição a os
Eítudantes Humaniftas, que fe querem fer fabios

>& fantos,

leão,eíludem
5& conftruão efte livro.

RHETORIC A.

Hojelè a Senhora tambe a cadeira da Rhe*orica;A Rhe-
toriea-hearce de bem falar; Eft àrsbenedtccndi. Eqcoir-

-U fa

*t
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fa he fzhrbem? Eflernate^ravi^ He fa-
larcom eloquência gravidade,& ornato,OuçamosáRhe«
tqéca da noíTà divina Keftra.Díz a liçáo da Senhora. Ec-
ce Ancilla cDomirtifiai\ nnhificnndimviei*bu tffim. Eisaqui
a eícrava do Senhor , faça/Te para mim fegimdo voffa pala-
vra. Divina Rhetorica! Cdeithl eloquência; Nefíe breve
periodovfe deixa ver a melhor elaqueci^a maior gravida-
de,&o mais aparatofòor.iiatoíporq a tfoquécia melhor não
he a q cõ muitas palavras diz pouco\- fen^o a q cõ poucas
palavras fignifica muito. Efta he aeloqiiéciacbs palavras da
Senhora, q fendo no falar' fuecintas, íaõ em n yfterios co-
piofas.A maior gravidade-, porq à vifta do Senhor do Ceoy
& da terra

5
fcauve tão grave,.& e#pofta,qfe portou coma

zfcvzvz.Ancilla Dommi. O mais apparatofo ornato;, po rqj
todas eíias palavras forão ornadas cõ virtudes milagrofas.

Ornadas de obediencia,moíirãdo fua võtade própria toda
fugeitaà divina: iffb quer dizer o Ecce. Ornadas de amor
de Deos, offerecendofè ferva: ornadas de humildade,, no-
meandofe eferavar AncilhiOrnadas de cal to dj vino,.& de
Religião, refpeitando aDtos Senhor, Domini, Ornadas de-

fortaleza, &de magnanimidade, aceitando as tributações

anexas a o ferMãydbMeílías. Tinha lido efta Senhora na
Sagrada: Efcritura, que havia Chrifto de fer prezo, afrõta-

do,crticificado,efcameC!doi & as injurias do Filho tfeforça

havião de redundarem grandes dores da Mãy;& fabende*

tudo iftó, magnânima fé encarrega, & valerofafe obriga.

Fiat mibi. Ornadas de fè5Creftdo o que o Anjo dizia.-orna-

dasde prudeneia
5
refpondendobreve,& eompendiofamé-

te a tudo,o que o Anjo lhe falavarornadas de pureza,con-

fentindo o fer May com claufula de fer Virgem , como o
Anjo prometia: Secundum Ferkim tuum. Pódé haverma*
ior ornato^Nao por certo. Oito palavras falou,oito virtu-

des- obrou. Cada palavra, q dizia, era bua virtúde,q obrava..

Bítahs: a Rhetorica divina chea de eloquência, gravidade,

ê &

í'i
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& ornato, que hoje. rios éníina eíU divina Meííta, rooítrã-

donos com o exemplo: 4w 4*

gpr não conjifte a Rhetmca em f$Í^^^Vm%
t^das/eriàoempaíavrãssâmshou^qnâtè tivne

asvatavras defo$ttas,ídto terãoUr Rhctoricas r

Abençoa Jacob -a feu fiiho Nepthali ,& diz z&m.Nepbthali

eer<uu< en.jjjiis das eloqttià pulchrjtudwts. Nepibah ítrá |fi Gencf.0.

cervo mãdãdo
5
& falará com eloquécia palavras de fermo-? 24.

fura
;
terà a língua Rhetorica, orará com; elegância; efta.bé-

ção foi profecia. Ediz aGlolTa Angelica 3
qfe cunoprío nos

Apofiolo% os quaesforãodefcendétes dpfribn de Neph-
taíi-, cujas palavras tiverão eloquência, & Rhetorica» Elo-

quência para agradar y Rhetorica para perfuadir. Bifimt GloffJnt.

Apoftoh\quorum dofínnâ ^^^Sj$^^H4h4^É^i • fM
hac enrm tribufnemnt Apojloíh unde ait Tfaímm 6j„ Prín-

cipes ZabulõyPrmcipes NeDhtbaLi.O primeiro dia,em q os

A poftolo.s começarão a falar cã elpquecia, foi o-.dia,. em|
eEípiriro Santo encheocomfua dtyina-prefença fuás al^

masy & abrazou com feudivind fogo asíuas linguas. Na«5 A^QY

fem o Texto fagrado, Capenmtbqut.frout Spritus Sanffus.

dabat ekqutillís. Eíoq-uLhe falar com e!oquencia
;& coor-

te de Rhetorica.E que fâIavão?Que ãizizo?Magna/ia 'Bei*

Grandezis di vi nasv&^palavras todas íantas
:
& tedas chea$

de Deos. Pois digafe em prdfecia,que haõ de feros Apofio-
los os mefires da Rhetorica, os varões da eloquência :T)ds

floquiapulchritudíms^Vorqviec\mT\to tem fuás palavras

de fantas, tanto moílraõ de Rbetorícas. Que não confifté

a verdadeira Rhetorica em ^afavras ornadas de elegâncias

humanas; frnaõ em pa^avres cheás de infpiraçoés divinas.

Será bom Rhetorco o Eftudan te,que fanramente falar. &
o q nuõ fiJar como íanto y nuqua ferábõ Rhetorico. Porq
fê*á Rhetorica he arte de falar bé: Arsbenedicendi. Sò qu ç
fa lacomo vircuofoy&fanto, faia bé. & o q deita forte não
falai fala maJ

;& contra a arte daRhetcrica.Eítanos enfmá
B3 boje

vi*
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hoje a nofladivifíâ Mfeftfe^ quánclofaõ tantas as.palavras?

q fala,como as -virtudes q moítra. £ít* Ancilla çDornini^&c%

O quànoro ncfta, Rhetoricadâ Senhora, heq naõ sò fa-

lava c% eloquência,mastambém obrava com efficaciarhia

a Senhora MahdOj&hia a Senhora obrando-, fazendo ac-

tos de fè,deo&ediencia,de humildadc,decuk$
:
& Rei igiao-,

de amor de Deos,de prudencia,de fortaleza,& pureza: e£
tê^fê&fatòrjéra ofofar. Eftas palavrastodas fe reíolviaõ em
©feías^E eom efuliçaõ nos enfina hoje eíla Senhora:
zoa oiiqm v ''"§.

f. •

I J^fie a ver dadeiraRbetorica confine mais na elaque-

eia das obras, que na elegância das palavras.

Chama Ueos a Moy (es do meio daquella çarça para o mã-
darfaíat a Pharao Rey dò Egypto,para lhe perfuadir deíTe

liberdade a o povo. l^eni.mittam tead Tharaonemjit edu*

caspopulumweum. Efcuzafe Moyfes deita divina .e-mbat-

£ada,&dá per razaõ,quetem alingua impedida, que lhe

falta à Rhecorlca para poder falar, & que naõ tem eloqué-

cfà para poder perfaadir. ObfecroComine^nonfitm claques.

Senhor,eu não fou para efte officio.O officio de embaixa-

dor ha nliíter lingua eloquente, a minha he balbucicnte,

bufeai outro embaixador. Mais vos digo, & sffirmo^ q de-

pois que me-faiaífceSjnão atino com o 5falo,& efiou mais

tartamudo : Ex mà kvutus?e$M:fervumtuumy íardioris,

& impeditioris línguafum. Napemporíà, diz Deos , eutè

farei bom Rhetoricortoma efta vara na maõ, & cõ ella fa-

larás,oueomelfe farás maravilhas noEgypto- Perge ign

tnr< Virgum queqmhanafamè iri manuffta , in quafaííuriis

es figna. Milteríôfo cafo! Moyfes efcuzafe da legada àt

Deos por falta da Rhetoricaa,& eloquência das palavras}

Nou/umélêquínsiEBeo^àdhchm vara milagrofa parais

ftròmento^das obras? Some Virgam? Moyfes dizque naõ te

eloquência em a lingua,& Deos entregalhe hua >vara mi-

lagrofa em'as maõs?Que tem as palavras cõ as obras? Que
tem
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temasmâSs coalingua>'Quei:emaRhctoricívc5as mãos?

Tem tudo.Porque que cem «flicto para obrar,tem a melhor

Rhetorica para poder perfuadir.Qtér£ obras em as maõs,

té eloquência na thígua. Scrà -o melhor Rhetorico aqueh-

le, que obrar bé o ferviço de Deos, & que nau tiver obras

fantas,pormais eloquentes^ fejãofuas palavras^nunqua

fera bó Rhetorico.A Rhetorica divina na6 tem a elegãcia

nas palavras, tem a eloquência nas obras. Pois pbrai (diz

Deos aMoyfes) &fereiso mais eloquente Rbetoneo^fe

ache em todo o mudo: Nonfum eloquens.òume Sirgam in

manu tnájn qua faãurus ésjigwa.

Se ja não he que a vara, que a Moyfes-fe enrrega,hç frua fefc

fombra deMariaíEraaquella vara figura deftaSenhom,pois. E,0,ttõ

entregar Deos a Moyíès em fuás mãos efta vara, qv]|4g|ç
^

-V^vK

queixa q lhe falta a Rhetorica da lingua,he o mefmo q di»

zer.cj qué tiver mãos para efta vara-, qué tiver obras para

fervif efta Senhorâ;terà a melhor eloquência , & í^berá^

melhor?Rheforica. Será eloquente oMfaÚ^^Wetxg^s
f>ara*bfta tóara,ott obras ^n^í^ímit^S^i^%hM^&k feP

Rhetorico,o ^ tiver efta vam,&eftaSenorasépre nas <$>#£

de fuás mãos.Eftà he ã 7 Rhetorica, q efta Meftra divina nos

lè hoje de cadeirá-:rfcfol\té^fw^ pa,-

lavrasemamelhor d^-ífúçciade fuasjq>fer#s. Ecc^^icifía

mtàmj VHi^hOiSOBM^ A., o - rrcff

Hoje lè tãbé efta divina;Meíteaa!Cadeirada
, prnlpfo^jg:

hefe fiJofophaa Senhora: Cogtiãbãt^qtialiijjjilijia ^rie
-

tia.Lè outra letfij Rm^Undm^w.,4mk&^tis$^^
Hoje racioqinav^J'Ràtíopfcrifía?:hes^j^8&nj€)^^f^tó^âft
he deduzir hua razaõ de outra razaÕ/Hoje ^ÚomWi^^j^
philofophavaa S^nhora^cfe argumentava cõ Deos. Faz o
AnjtyS)Gâb£íe^hK£^ Deos,

COlrfà
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coufa (diz o AnjcOq fejaímpoflivelaDeGS.-he poffivelter

híia velha hum filho, & fer jh.ua efteril mãy
?
como moftra a

expeneíicia em ífabcl vòffa prirna. Efte arguméto heíyl-

, ibgífmo imperfeitosteni a major,& a menor ,fal talhe a cõ-

„ ífeque neta: parece^ queria o Anjo inferir defte arguméto
a confequencTa feguinteíLogo fe he poffi vel que feja mãy
^uaefteriljtambèm fera poíllvel q fejiis Virgem,& Mãy.O
3V.njo nãõ infério a confequeneia,mas a Senhora a infério,

^Idfetamente a concedeó,quando logo refpõdeo aquel las

íàntas p2.\zyms':Ecce Ancilla^Domirihfiat nuhifecundú Ver-

'
bumtuum;Qucvúo mefmo q dizer: concedo, & coníinto

Ambr. in.Qm fe r ináy
5& erh fer Vírgé. Cornetos palavras infério a

cat.D.Th, penhora a confequencia 3
eomo diz Santo Ambrofio. Vnde

Augvfi. fiqt$tur»fDixit Maria
:fiat mihi.Gõ eilas palavras cõcedeo

rm>i>é
^ ^efmacon^ Santo Agu^
fi\n\io:Fi2teJiverbitmconfenJus, Aqui feofferece a razaõ

de duvidar: Se o Anjo começa o argumento^ porq toõ ef-

ppraá Senhora § o>Anjo o aeabe?Se An)o/pp& % maior,

& á menor ;ryéVí[uè fiaõ infete a consequência.& dôduz a

co r^luíaõ ? Paraque acaba ] & eonclue a Se nhòra; o argu -

mento do Anjo,na5rSÒ inferirid,ó,mas concedendo á cõfe-

queneiá> A razaõ tê/por^héaifgumento da Pfoipfophiaae

^è^No argumenta de ©eos^De^Jhftoi^ ^Oíueça, & b
homem o â4câfi8^iQoI^gÍi^ento. Osargurnétosae

TEtóoseom tíhómèr^todosfao
:

propofiçogs- de faa divina

-f
i0#t4ító^& querT)eos;que o homem infira a cónfequécia

ígê^èS^^ fà&Ànfrm.-hoje a

Sêâ^í^í^rp (*w&u^&®àmfàqv&tâàm&s phitofophicb

•fsnd

San$ifi

,l'iVí>\
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ff 1
ttm: Sapientramtpfommnarrent poputi (fe diz no Eedcfiaf^
tlco^Hcnochpíacuit çDeo, ^eM^ms^^m^^mM
como foube efte Santo Ter Phiiòfopho com Déòs.' Manda \&cct<w
Bzos a Noe, que entre hk Arca com toda fua família-, & q

"

x 5*

leve configo de todas asefpecies de Aves doar, &deani-
maes.da terra para efeaparem com vidanódUuviouniver-
fal. Ingrederc in ArcamJti.& cmnis domns tua: iclle de éim-

Gen '7'^

maUbus, & volatUibusx éptítú logo a Efcrirura: Fccit ergo
Noêomiiia^ucfctmqHemand^verãtei lleus. Por tanto fez
logo Noe tudo,o que Deos lhe mãdava Que modo de faiar
be cítcyFeaS efg& Ergo hc confequencia iilativa deduzida
das premi/ias, he termo píiilofophicojiea razão concludé-
te

; q fecha o argumento. Pois aonde achou aqui K'õq o ar-
gumento para inferir a confequencia,& deduzir a conelu>
fàõ? Refpondo. Achou que a vontade de Deos era hu ar-
gumento divino.& que a confequencia deite argumento
corria por ftiaconta

J
inftrk),& executou fogo aconfeque-

cia,& fechou o argumento. Feeit ergo Noé\
Entehdeo Noe que para fer fabio, & bõ Phiioíbpho cõ

Deos, havia de argumentar coníèquentemente as divinas
propofiçdésj &neítes argumentos confequentémente ar-
gumenta sò aquellc,q a confequencia executa; Fecit er*o
Noe. Pois diga a Efcritura,que foi Noe hu varão fabio: $m
píentiam ejus narrem, popu/i.Q^não foube cõ Deos ferPhí-
íofopho tãosãto.Que sòhe Pliilofopho,S^abio,& ftheco
Deo> argumétar,qué fabe inferir com execução a cõfeaue-
cia dos argumentos de Deos. Eftahe aííção, que hoje^nos
lè a Virgem Senhora,de fua Philofóphiá divina, quando in-
fere a confequencia do argumento de Deos , & conclue
por obra o divino argumento, i/ndefeqiutur: T>ixit êík*
najuit.miht.

_
InferioaSenhora

?
&Lc5ncedeo a confequencia, masco

i^à\{ímç^o: Secmidum Ve>buittum
t Havialhediro o An-

jo
;q havia de fer Wãy de Deos

;
& q havia de fer Yirge,& §
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efta geração haviade fer fem corrupção por novaPEilofo-i

phj$ eoNtPÀ /£ada ade Anftotel.es, o qualenfina, q não ha

•geração fem corrupção, nem corrupção fem geraçãoyporq

he Axioma dosPhiJofophos. Cçírtiptio vmus eji generat;o

alter'ius.%í\% geração (diz o Anjo) ha de fer privilegiada

íeí^^^r^yp^aoíAÍg^r excepção de toda a r.çgra. Haveis de

fer M^,& Virgem pura: pojs eom.eík cor;dição"(cíizaSe*

nhoia) ppneedQi§^ni cííacondíçaõ nego. Comofe difTcra.

(diz S.Gregorio N^íTeno) Totius nolo in Matrem \Dei eUgiy
Greg.Ntfj

qUam Virgmitãiisjãíííírampâtt, Quero fer Mày de Deos,

íe hey de ígr Mãy,& Virgem ;& fenaõ hei de íer Virgem, &
May,eaõ/^uero íèrMãy de Dcosi Divina diftinçaõ! Philok

íòphia divina?- Eíia Phiíoíophia da pureza nos lè hoje dú

cadeira efta divina Meftra.,& com cita. nos enfina no livra

da geração;

S. 7.

Orat.de

Chrijli

JSativk

£bie o F.hUofophofabt®, he opurofem corrupçaí

Ezeck i.

algua, & qm na pureza incorruptafe funda
a ^Pbilofophia mais alta da maisjantageração.

Entre os quatro Evangeliftas fò S, JoaÕ fubio de ponto n£

divina PMlofophia.. Fite heaqueila Aguia,quejuntamente

cõ o teaõ.de S.Marcos,com o Boy de S.Lucas,& com oHô-
me de S.Mattheus puxa pelo carro da Mageítade de Deos.

Fácies Aquilo defitper ipforum quatuor: 5. Matheus defere-

ve aChnftocorno Homem na geração temporal.S.Marcos

como Leaõ. no bramido da Doutrina. S.Lucas como Novi-

lho na ViftiiEna do Altar^porem SJoaõ fobe a fima como
Águia entra cõ a íeiencia pela mefma divindade, & moftra

ç5 evidécia em a divina natureza a eterna geração:/?? prin-

hann.i. c
'

tp} erat Verbu^&Verbu erat ãpudT>eu,& cDeus erat Ver-

hu. Philofopho fanto,como voais taõ alto? Os outros Evã*

geliftas enfinaõ o livro da geração terrena,& vos ledes, &
' eníinaes o livro â i geração divina?Os outros philofo' haõ

raftejando pela Sôrêa*& vòs philçíòphais transcendido ao
Ceo?-

MBMLI



7/jr Hl
ít>

Ceo? Que he íffa> Que ha de fer.âlz S.fâonymó }feM5 f
a pureza deite Philoíòphò o fez trâtiicendef,& femciitaríe tiieron. I
taõalto: Expofuit A'"trgmit &s\piodnuptt# futre fionpater'ãti i contra

OsPhilofophos,que naõ tiveraõa íncorrupçaõdã pureza^ ^v$mai$.

quando muito alcançarão a Philofophiada geraçaS ferre i

na-s poréeftc divino Phvfbíòpho
3
como pur$ fem corrup*

çao,penetrouos fegredos, & rhyíteflos'dai divida: entre
todos foi o mais puro

; & por tifo ibbre todos fe remontoiír
rnatis íàbio. GPhiíoíbpho.q entre todos quizer môtarpor
mais- fabio ha de fer entre todos d maiscáfto

5& mais puro:
quanto ôbfervar de purez.i, tanto excedera- na fab-idoria.

Hoje a Yirgé Senhora nos -eníiáa como Mcfí&éfôácéfcftial
Philoíophià,quando per naõ arri/car íua-púr^áa^rriíe-oai

oferMãy deDeos:&porq ém a pureza fe fundou, poi iffo

tanto fubio.q nàõ sò penetrou os myíleriosdaqueíla gera -

çáõ divina, itfàs foi M&^$%$M^
tfiihifècurídúmVefbiimtíiiim. ' ^

' ' '

!

THEOLOGíA,
Hoje finalmcte lè a Senhora a cadeira da TheologiaJ3&

Theologiacftá cheio o Evangelho, Aqui eftà: a matéria de
Deo líílo: Mlfítis â T)eà. h qui a matéria de DeôsT&no.ou
da Trindade de Deos: MiJJlts â T)£b -Ftlms ahiffmi. Spjm
tusSdn&us. Aqui a matéria da grztz.Grdtidftétid.lnvem-

fti graiiam. Aqui a matéria da divina Omnipotência: Non
eút impofpbile afiudT^tnm omne <Verbum, Aqui a matéria
d*VÊçérnidade de Y*£os*.Regnt ejus tion ctit pP$:At\m a ma-
ter A da íaritid;ide>& graça de Ghri-fto: ^mdnàfimtvex th
Sznãíim: Aqui a rí?'áteria diR^dempç^a humariar

:
; "Pariès

fuumilefim: Aqui a matéria iriotel deMátfimonio
5&Spo

fáUbus? AdVuginemdefponfatam. Aqui finalmente a ma-
teira ate Eí<carnáçaõ do Yerbò divina êiii a Virgem huma-
nado; CênctpUs ,& partes.Fiat miki. fódas- cilas matérias
'de Tréologia hos lè hoje efta Senhora,porèmnao ha tepò
pára ouvirmos as lições de todas citas. Vamonos cõ a ma-

C2 teria
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Bemarci

CanLi.

Bern.ibi

Sirm 8

.

teria da Encarnação*que he própria adie âiaí

Propoemo Anjo à Virgem Senhora o rnyfterio inefa-

,
vel da Encarnação do Veibo, & diz que feha de obrar em
fuás Virginaes entranhas : Cocipies inutero%& parles Filiu.

Reíponde a Senho,ra
}
qnaõ entende, nem alcança o modo

deite myílerio. êlmmmodofití ijiud> Remetefeo Anjo a d
EípiritOrSanto para íer m-eítre.da Senhora: SpiritusSaêlusi

|

fiípervenift m te; Ape>te m^tUt ad magifiermm Sptritus Sac~
' ti, diz 8. Bernardo. Eis que logo a Senhora abrazada com
* eííe amor divino alcança o rnyfterio todo. Fiat m/hi. Co-
mo, aílim^Declara fe o Anjo com a Senhora, & naõakan-i
caaSenhQira^:íègredo;,remcteíe o Anjo a o Efpirito Sã-
to

? feição penetra omyílcrio? Sim. Earazaõhe
, poro aí

Efpirito Santo'he amor eííenckhhe Eípirico amorofo
3& a

Àaja bê h,um eípirito íabioj& eíu * íbbçrano rnyfterio me-*
nos íe entende ditcorrendoi& mais íe penetra amando. Q
Efpirito Sãcó corno eíFenciai amor de De os lie oMeftre da
Senhora, a Senhora a nefla Meííra, & cõ eíla lição nos en-
fina: - §. 8.

Que melhor pe?ietra a o rnyfterio da Enear??aça$

r daVe^Mim^ amor de 'Deos abrazado, que bum
difi^*foyprefkmid$. \ :

Peíèj.ava.aaeipfaméte a Efpofa Sita de conhecer o myíie-
rio da Encarnação 'do Verbo 3& pediaaUeosq lhe defle o
feu eípirico$& cõ efte efpirito íe prometia fabenquantode-
íèjava. GJhikíur mer ofiuJo orisJki..Fctit ardênter(á\z S.Ber-

nardo) dari fún (jfctdu mjj&c e/í Spiritum Sanfium.m qiiofib i

FHius re-veleíur. Parece errado o cleíèjoíSe defeca conhecer

a~o Verbo Encarnado, p.prq naõ pede o mçfmo Verbo? O
Verbo he fabidoria, o Efpirito Santo he amor: pois fe de-

ieja faber
5
naõ foi iate o^mor- y peça a fabidoria. IiFo naõ

(diz o Abbade Melifluo>n,tes por iífo folieita oamor,porq

defejafaber. Efte rnyfterio foberano maisfe entendeamã-

do^Tienos fe alcança entendendo; inaisfe penetra cõ afr

£ãos.

__
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feitos. menos ícaprejntfc com difcurfos. Spiritum Sazclu
tnvccãtjer quem accipia*'Jimnl.&Jcientiíí:' guji

l

um,ò-grati*
condimentam. Diz o Santo .Abbade.Entcdcrábem oTheo-
logocfte myfterio, quando a Deos fcrvorofamente amar*
& naõ alcançará efte myfterio>. quando íem o Am or. divi-
no o intentar entender. Que nãohe,o que oalcança.ocif-
curfo mais entendido, -roas he o cj o penetrado amor mais
abrazado. Abrazada em amor divino alcança hoje a alma
mais fanta eíte divino myfterio

;
aVirgé Senhora digo. para

nos enfinar,que então ficaremos Theologos entendidos
y

quãdo chagarmos a fer no amor de De os abrazados. S$\r
Yítits Sanãasfajjèrveniet mi*. Fiat mihi.

Tanto que a Virgem Senhora ficou Mcitra jubilada ne-
fia íãnta Theologiaj logo fe cffereceo a Deos por fcrva.ZiV-
ceJncn/aTtommi. Eisaqui eítà^eícrava^djz a. Senhora.
.Que combinação tem o entender com o - íervir^Que.fym-
pHnia pode ter o fervir com oenten<Jér?Tem muita. Tã-
to íe d)^ ftiva huacoufa com a outra, que o entender os
myíterio* de Deos helheologiaeípecuJativ2,& o fervir a
Deos he Theoiogiapratica_ yk aThcologia pratica com a
eípcculni va íèmpre correrão parelhas, &.andarão a mãos
dadas. Não fe deu porfa.biaa Senhora, em quanto- somen-
te entendia, mas quiz fervir fervorofa,para ficar de todo
fabia.Para nos enfinar coro efta doutrinal

,

Que não,fira o Theokgo cabalmente Theologo^em \

quantojórnête efpeculativo entender^nas então
Jerâlheologo perfeito, quando em o culto divino
todo fe emprega*

\

Vio o Profeta Ezcchiel em o primeiro capitulo de fua, pro-
fecia huaviíaõmiftenoía do Filho de Deos Encarnado:
Vinha o Filha de Deos cm hum carro magefiofp. Quatro
aniroaes íàntos puxavão por eftc carro:hum Homem,hum
Leão^hum Touro

a & húa Águia. In médio ejus/imilitudò^ Ezecfc E

m
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^uãtuor animâlitím FãciesHojnhhyFacres Leonís, Fácies Bo*

-vts>& Fácies Aquil^& jímiãtudo Hominisin eisJdeftfim?-

litudo Chrifti
y
diz a Gfoíía.Torna a ver o Profeta em o ca-

pitulo i o. efta divina vifaõ
5& diz que o Novilho ja não era

"NoViího^mas que erahuCherubim. Fácies una fácies Che-
<^W^nu -fui'^Jàciesfevnndd fácies Hominis\& in tertiofácies Leo-

vins
%
& iiíquartâ fácies /r/^i/^. Peregrina mudança! Hu No-

vitliOjOu Hum Touro emCherubim?A nenhum dos quarro

IMfePáiy cõvem menos a forma de Cherubim, que a o No-
vi lho, porque Cherubim he o mefmo que ene hente de fa-

bidoría: Chiruhtfh' ef
v

ple'nitudofeientirt . Diz o grade Areo-

pagita. Pois que tem que verhumBoy com hum Cheru-

bim? Transformei a Águia em Cher'ubim
5
aqual fubihdo

5?or effes ares fe avizinha a o Sol. Eno mais fogofo de

eus ráy.cys emprega íem pèftenejar os olhos. For-

'rnefe ò
r

Ho !mememCherubiin ?
que por natureza he enté-

tíido',&pélo^íptrito parente dos Gheiiibihs Mas o £oy, o

Touro, o Novifho 5que por natureza he tardo
s
v3garofb,&;

fudo,porqae fe ha de transformar em Cherubim? A razão

'hè\à\i Theodoreto/porquenefta occafião he entre todos

bNaviího omaSfobto,& mais 1 que todos
4

entendido.
;

Eíit feçiindaí viíno acbnteeeo em o templo, & no tem-

plo tò*o Novilho o mais fabio.-porquefe cfferece todo a

Deos em f icrificiò; Fâciem Cherubim, qaod eft 'vititli, dixii

vtdiffi^à' arbitror, êmd in templo hancvidit vifíonem. No
te mpío nàofe' oferece Aguía,por£:r avede rapina'- não fe

offerece o Leão, por aítivo
;
hem oHomenrpor humano-,sò

o Bezerro íi dezat^em cultos,& íe abrazaem fatrificios.

Affim!PoistransformefeoBezerro,8í Novilho em Cheru-

brm,porq àhi aondèfiè maisrelrgiofovhe mais entendido,

° EítíThéblógià fagfáda não íe alcança a galhardias de èri-

^nh o; ferrão a cultos de fácrificio-,por iífo oNovilho he hu
' Gherubinrde íaeneia, hua enchétedefabidona ;

húTheo^
logo

Theoderet

Ez^ech,
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ogo cabal em o myíleriò, que levajpOTqae fcoáé em cuí •

os d i v i nos,& piadoíbs fe transforma. Não he Chcruè im

,

,orquc fabe entender,heCherubín1, por-q-fe ercprega c *n

ervlr: náo heíabio, por efpeculativo j he entendido,ror
>ratico Cherubtm.quia in templo hanc viditvifionem. Quã-
io os Theologos,que ferve a efta Senhora, íe dedicãio re-
tc té pio todos .em cultos divinos.éntãofoõ cabaes Theo>
ogo;. Então ficão nefta Theologja mais efpéculativóSj

juando nefta feienciz mais piaticos. Hoje fé aperfeiçoão

íefta Theologia,quando fe eropregão fiosobfequios da Se*
lhora, & quando hoje aprendem efta divina liçaõ.

Eftáacah doo Sermão. Se ffi.Jjffiiufafltefrda ErJija rnriap
rembem nefta Âula

3
& aprenderem efta doutrina defta cíi-

/ina Meara-, tenhãe por certo
5
que a;hão de experimentar,

k achar mãy amorofa:Á Virgem Senhora he a May dos Èf-
udantes ,ama muito a eftesfilho5,.tratade. .feus augmetos,
k negocea feus dcfpachos, porem faõ aquetles filhos, que
abem fazer ligada vrrtude,& da rfeiendai tiles fkõ os íeus.

]ueridos,efteS osmimofos,eftes os mais eftimadcs.

Quando Ifaac tratava de dar a benção, & o morgado â
eu filho líau , tratava, &negoccava Rebeca o tncfma
norgado,& benção para feu filho Jacob: Ifaac queria' mais
lEfiít que a Jacob. Rebeca amava mais a Jacob q a Efaú.

i'íc ambos eraõ feus filhos. porque razão era Jacob o filho

le Rebeca mais querido , & Efaii menos amado? A ra2ão
]à a Efcriturarporque Jacob era Eftudante, & Efaú era bar-

bante: Jacob era Eftudante, que igualmente eftudava a vir-

:ude.& a fcienciz.Iaceè habitabat in tabernaeults, Lèo Tex- n 2 5*

:o Chaldeu. lacob erat virperfetlus^ minijíer domus dcclri- %7 C*"1 "*

i£: Era Jacob eftudiofo,&virtuofoj diligente, &timora*
:o. E Efaú era hum ruivo de mao pello, hum montanhez * r

iefcio,&rudo: Rufus erat\$> tatusm morem pellis hifpidu$> ÍJ'^1*
& homo agrícola, AíTim! Pois por iíTo Jacob era de Rebeca
d filho mais querido, & Efau maisdeíprezado. Rebeca ki*

'igebat lacob. Era
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Era Rebeca hua fombra dejh divina Senhora . & Tacoha!-m>^j feu filho exemplardosEítudantes virtuofos,& diligentes
Se os Eítudantes da Bahia forem para efta Senhora tamb,
filhos como Jacob, he certo, que ha de íèr para e lies a Vir
gem Maria melhor Mãy, do que Rebeca, & que lhes ha d<
alcançar de Deos huma benção copiofa de graça & con-
dia o morgado maisefttmado daGloria: Ad quam nos per-
meai;

<Dominus Omnipotens, Afoen.

L-, A ti S D E O.

I

EM L IS B O A.

Com todas as licenças neceffarías.

Na Officina de Domingos Carneiro. Amo de i67ji
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